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Este livro é dedicado a todas as pessoas, instituições e organizações 
comprometidas com a conservação da agrobiodiversidade, que lutam 
diariamente para dar visibilidade, voz e melhores condições de vida 
para mulheres e homens que exercem o valioso trabalho de guardiões 
da biodiversidade.

Um viva a todos os agricultores familiares, tradicionais, assentados 
de reforma agrária, indígenas, quilombolas e ribeirinhos das Terras 
Baixas da América do Sul! 
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APRESENTAÇÃO
Sou apenas a fartura generosa 

e despreocupada dos paióis. [...] 
Sou o milho. 

Cora Coralina

Como o milho duro, que vira 
pipoca macia, só mudamos para 

melhor quando passamos pelo 
fogo: as provações da vida.

Rubem Alves

Por fim treze deuses sagrados 
encontram a solução, do milho 

então são criados, os seres 
humanos de então.

Ana Abel

Este livro é um convite para você percorrer os caminhos trilhados pelo milho 
nas Terras Baixas da América do Sul em épocas remotas e na atualidade. Nessa 
viagem, vamos interagir com povos indígenas, vamos conversar com agricultores, 
conhecer pesquisas genéticas e linguísticas e saber como esse cultivo está tão 
intimamente ligado à história humana no continente americano. Sabe-se que, em 
suas muitas variedades, o milho foi o alimento básico não apenas dos povos andinos, 
desde tempos imemoriais, mas também dos povos da Amazônia, da Caatinga, do 
Cerrado, da Mata Atlântica, do Pantanal e dos Pampas brasileiros e uruguaios.  

Transformado em poesia por Cora Coralina, em filosofia por Rubem Alves, 
que compara o amadurecimento humano à transfiguração do milho de pipoca em 
“flor branca e macia”, considerada alimento sagrado pelo Candomblé, o milho nos 
alimenta e alimenta também nossos animais, vira boneca de brinquedo para as 
crianças, carrega os paióis de fartura, propicia festejos agradecidos, em especial no 
mês de junho, tempo da colheita. O milho é pura benção!

Na América Central e também nas terras altas da América do Sul, o milho tem 
muitos registros relacionados a sua história, seus mitos e ritos. Dos muitos que tive a 
oportunidade de conhecer, destaco o mito da criação dos humanos a partir do milho, 
encontrado na tradição do povo Maia, cujos deuses teriam antes tentado humanizar 
o barro e a madeira, sem sucesso, como no poema de Ana Abel.

O grande diferencial da viagem que faremos ao ler este livro será conhecer 
a história do milho e como ele se dispersou, partindo da Amazônia até chegar ao 
Uruguai. As populações pré-colombianas que viviam nessa região das Américas 



eram muito pródigas em construir caminhos e o milho, acompanhando os humanos, 
chegou e pode ser amplamente encontrado nos principais biomas da América do 
Sul.

A agrobiodiversidade é também representada neste livro, que renova 
conceitos cientificamente consolidados sobre raças de milho, apresenta a 
conservação em sistemas agrícolas tradicionais, inclui as sementes crioulas e a 
diversidade de nosso principal cultivo nativo, a mandioca. Ao promover o diálogo 
desses conceitos com o conhecimento dos povos indígenas e dos agricultores que 
manejam essa diversidade a cada safra, estudos etnobotânicos realizados em todos 
os biomas enriquecem muito o conhecimento aqui apresentado.

O livro finaliza com experiências inspiradoras para o manejo da 
agrobiodiversidade. Vamos conhecer a criatividade e a paixão envolvida nos trabalhos 
que ampliam e conservam a diversidade genética, que estão sendo realizados 
atualmente por indígenas, povos e comunidades tradicionais e agricultores. 

Aqui você vai aprender, se inspirar e viajar... pegue a pipoca (que nesse 
neste livro você também vai conhecer melhor) e siga conosco nesses caminhos que 
se renovam...

Dra. Patrícia Bustamante –Embrapa Alimentos e Territórios



PREFÁCIO
A agrobiodiversidade pode ser definida como a parte da biodiversidade 

destinada a alimentação e agricultura e está organizada em quatro níveis de 
diversidade: a diversidade dentro da espécie ou intraespecífica, como as variedades 
crioulas, a diversidade entre as espécies, a diversidade de agroecosistemas e a 
diversidade cultural, a qual inclui a variabilidade de sistemas de pensamento, 
línguas, conhecimentos, práticas, tradições, costumes, crenças religiosas, tipos de 
alimentos, usos de bens naturais, técnicas e tecnologias que cria a humanidade. 
Em outras palavras a agrobiodiversidade é o resultado do processo co-evolutivo 
da domesticação de plantas, animais e paisagens realizado por distintos povos, em 
distintos momentos e lugares.

Nesse contexto, a obra intitulada Milhos das Terras Baixas da América do 
Sul e Conservação da Agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai foi elaborado 
com o intuito de divulgar os resultados do Projeto Raças de Milho das Terras Baixas 
da América do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades 
crioulas do Brasil e do Uruguai, desenvolvido ao longo de quase quatro anos de 
trabalho. O Projeto foi fruto do esforço coletivo entre organizações, entidades, 
agricultores familiares, Universidades e, a Rede de Pesquisa Colaborativa do Grupo 
Interdisciplinar de Estudos em Agrobiodiversidade (InterABio), para investigar a 
diversidade de milho conservada in situ-on farm nos distintos biomas e regiões do 
Brasil e do Uruguai, bem como as estratégias de conservação, uso e manejo da 
agrobiodiversidade.  

O Livro contempla 17 capítulos distribuídos entres três partes: a Parte 
I, denominada Milho: a planta emblemática do Continente Americano; a Parte II, 
intitulada Distribuição e diversidade de milho do Brasil e do Uruguai; e a Parte III, 
dedicada as Experiências de conservação, manejo e uso da agrobiodiversidade.

Na Parte I foram abordados os aspectos históricos da evolução e da 
domesticação do milho, sua dispersão por meio das migrações humanas e a 
diversificação da espécie em distintas raças e variedades crioulas, evidenciando 
como a espécie se tornou o cereal emblemático dos povos do continente americano. 
A partir de uma revisão de estudos científicos e reunindo informações de distintas 
áreas do conhecimento, como da antropologia, da arqueologia, da linguística e da 
genética, o Capítulo 1 trata de responder às seguintes perguntas: onde, como e 
quando o milho foi domesticado e as possíveis rotas de dispersão para as Terras 
Baixas da América do Sul. 

A domesticação do milho se deu a partir de um processo co-evolutivo entre 
a espécie cultivada, os sistemas agrícolas e a seleção humana, possibilitando 
sua diversificação em distintas raças, ampliando sua variabilidade genética, o 



que resultou na conformação de centros secundários de diversidade ao longo do 
continente americano. Nesse contexto, o Capítulo 2 apresenta um breve histórico da 
classificação das raças de milho das Américas, a evolução do conceito de raças e a 
diversidade da espécie catalogada no Brasil e Uruguai até o século XX. A memória 
dos estudos está compilada em uma série de documentos sobre as raças de milho, 
elaborados para cada país, que juntos somam mais de 300 raças descritas para 
as Américas, constituindo a base do conhecimento sobre a diversidade do milho 
desde o seu centro de origem até as porções mais ao sul do continente. Por último, 
o Capítulo 3 apresenta como tema central uma visão da diversidade genética das 
coleções ex situ de milho do Cone Sul.

A Parte II apresenta o Projeto Raças de Milho das Terras Baixas da América 
do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades crioulas do 
Brasil e do Uruguai, onde foi realizado, como foi desenvolvido e seus principais 
resultados. O Capítulo 4 descreve detalhadamente a metodologia desenvolvida no 
âmbito do Projeto para responder às questões colocadas, contemplando as etapas 
de execução, materiais, métodos, ferramentas, bem como os principais resultados 
relacionados ao levantamento etnobotânico, à coleta de variedades crioulas e à 
caracterização fenotípica de espigas e grãos. O Capítulo 5 descreve a metodologia 
para a classificação das raças de milho, bem como as raças atualmente identificadas 
e conservadas por agricultores e agricultoras do Brasil e do Uruguai. Por último, 
o Capítulo 6 apresenta a metodologia para a identificação de micro-centros de 
diversidade, os critérios que foram utilizados para indicar e reconhecer as regiões 
como zonas prioritárias de conservação da diversidade genética do milho. 

A Parte III é dedicada às experiências da Rede de Pesquisa Colaborativa que 
atuou na execução do Projeto relacionadas à conservação, ao manejo e ao uso da 
agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai, que incluem o milho, mas vão muito além 
da conservação dessa espécie. Os capítulos publicados revelam as estratégias de 
cada região, de organizações locais e dos agricultores na superação dos desafios 
em torno da conservação dos recursos genéticos, na promoção do fortalecimento 
e empoderamento dos agricultores na gestão da agrobiodiversidade. Os temas 
abordados revelam a diversidade e a natureza das experiências, os pontos de 
convergência e suas particularidades, sendo organizadas em dez capítulos.

No contexto do bioma Pampa, os três primeiros capítulos são dedicados às 
experiências em território uruguaio, sendo que o primeiro (Capítulo 7) apresenta 
a experiência da Red de Semilla Criolla y Nativa, seu processo organizativo, 
atividades junto aos agricultores e sua incidência na formulação de políticas públicas 
como o Plano Nacional de Agroecologia do Uruguai. O segundo (Capítulo 8) traz a 
experiência do resgate de milho pipoca no âmbito do Programa Huertas em Centro 
Educativos, a partir de ações pedagógicas integradas que envolvem crianças de 



escolas públicas que vão desde o plantio, seleção, avaliação e conservação até a 
incorporação das sementes na merenda escolar. Finalmente, o Capítulo 9 apresenta 
uma caracterização de variedades crioulas de milho pipoca e sua avaliação 
gastronômica com diferentes públicos em encontros científicos e de agroecologia 
como estratégia de revalorização das variedades crioulas.

No ecótono Pampa-Mata Atlântica, o Capítulo 10 apresenta a experiência 
da Associação dos Guardiões das Sementes Crioulas de Ibarama, Rio Grande 
do Sul, mostrando as fragilidades e as potencialidades que guardiões possuem 
enquanto grupo organizado, seja em seus processos de gestão, nas parcerias com 
outras instituições ou na valorização do trabalho das mulheres guardiãs. No bioma 
Mata Atlântica, o Capítulo 11 explora como a estratégia denominada Intercâmbios 
Agroecológicos e as trocas de sementes promovem a conservação de variedades 
crioulas, permitindo além do diálogo entre os agricultores, a livre circulação de 
germoplasma local, bem como a troca e a construção de conhecimentos sobre as 
sementes, seus manejos e usos na região da Zona da Mata de Minas Gerais.

Partindo para o Cerrado, considerado o bioma de contato com praticamente 
todos os outros biomas (com exceção do Pampa), o Capítulo 12 aborda as diferenças 
no manejo da diversidade genética do milho realizado por agricultores familiares 
assentados de reforma agrária e por comunidades indígenas Guarani Kaiowá, 
sendo a semente o início e o fim desse percurso. Na Caatinga, bioma genuinamente 
brasileiro, são apresentadas experiências de convivência com o semiárido. A primeira, 
abordada no Capítulo 13, traz a experiência da rede de guardiões das sementes 
da paixão do Agreste da Paraíba, com destaque para a diversidade manejada nos 
Bancos de Sementes Comunitários, para a Festa Estadual das Sementes da Paixão 
e para as estratégias de enfrentamento ao plantio de milho transgênico.

O Capítulo 14 conta a história da Comunidade de Ouricuri, localizada em 
Uauá, na Bahia, na gestão do território e no manejo da agrobiodiversidade no sistema 
agrícola tradicional Fundo de Pasto, o qual articula o uso de áreas individuais e 
áreas de uso coletivo para a criação animal, agricultura e extrativismo.

Chegando ao bioma Amazônia, o Capítulo 15 aborda a diversidade da 
mandioca, a dificuldade da nomenclatura das variedades e as pesquisas realizadas 
pela Embrapa Acre no que diz respeito à caracterização, avaliação, conservação e 
melhoramento genético da espécie. O Capítulo 16 descreve a importância do curso 
de formação de Agentes Agroflorestais Indígenas, promovido pela Comissão Pró-
Índio do Acre e regido pelo princípio da educação intercultural, na gestão territorial 
e ambiental, na proteção das terras indígenas e seus entornos, no manejo, no uso 
e na conservação dos recursos naturais e agroflorestais, sobretudo das palheiras 
(palmeiras).

Por fim, o Capítulo 17 faz uma reflexão de como as mediações sociais, a 



partir da análise de dois estudos de caso, fomentam e promovem processos 
organizativos, mobilização social e acesso a projetos e políticas públicas por parte 
dos agricultores e suas organizações para a conservação, do manejo e do uso da 
agrobiodiversidade.

Dessa forma, esta obra visa alcançar diferentes perfis de leitores, tais como 
estudantes e professores da comunidade acadêmica, pesquisadores, técnicos, 
extensionistas, agricultores familiares e indígenas, e desta forma gerar maior impacto 
social. Além disto, poderá ser utilizada como referência metodológica e colaborar na 
formação de recursos humanos para a conservação da agrobiodiversidade, para 
a valorização de variedades crioulas, para a classificação de raças de milho e a 
identificação de micro-centros de diversidade de milho e de outras espécies. 

Esperamos que o livro seja do seu agrado como foi para nós esta caminhada 
cheia de encontros, aprendizados e descobertas. Boa leitura!
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INTRODUÇÃO
A mandioca, Manihot esculenta Crantz, é 

a mais antiga planta cultivada no Brasil (Clement 
et al., 2010). A espécie está amplamente 
difundida em países tropicais dos continentes 
americano, africano e asiático, sendo uma 
das maiores contribuições da América para a 
erradicação da fome das pessoas em regiões 
pobres do mundo. 

A mandioca é uma planta dicotiledônea 
pertencente à família Euphorbiaceae. Olsen e 
Schaal (1999) investigaram a variação genética, 
origens evolutivas e geográfi cas da mandioca e 
a estrutura populacional dos parentes silvestres 

da mandioca,  e concluíram que o sudoeste da 
Amazônia é o local de origem e domesticação 
da mandioca cultivada (Figura 15.1). 

Figura 15.1. Mapa da origem da mandioca 
adaptado de Olsen e Schaal (1999).

A mandioca é uma planta extremamente 
diversifi cada e rica em numerosos tipos e 
variedades na Amazônia que representa um 
incontestável reservatório genético para o 
mundo. Rogers (1972) relata que em roçados 
antigos a mandioca (M. esculenta) é cultivada 
e ‘abandonada’, onde são encontradas 
numerosas espécies silvestres que podem 
cruzar com a espécie cultivada e originar novas 
raças colonizadoras. 

A mandioca constitui um bom modelo 
de análise e estudos sobre inter-relações entre 
sociedade, recursos fi togenéticos e condições 
ecológicas por ser uma planta amplamente 
cultivada por populações indígenas, mestiças 
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e colonos, sendo representada por grande número de variedades (Emperaire et 
al., 2003). A ligação agricultor-variedade de mandioca é um sinônimo de ligação 
forte entre ser humano-natureza. A compreensão deste laço é a chave para a 
conservação de variedades locais, um importante tesouro para o futuro. Os principais 
detentores de materiais silvestres e variedades crioulas de mandioca na Amazônia 
são as populações locais distribuídas nas diversas terras indígenas e os agricultores 
situados na terra firme e nas barrancas dos rios.

Recentes pesquisas relatam grandes diferenças na estrutura genética e 
na distribuição espacial da diversidade genética de variedades de mandioca da 
Amazônia denunciando certa ausência de padrões robustos de estrutura genética. 
Ficou evidenciado também a hipótese da dispersão precoce da mandioca na 
Amazônia brasileira e que as mandiocas “bravas” e “doces” possuem a mesma 
origem (Pereira et al., 2018). Este conhecimento é valioso para a manutenção e 
conservação da impressionante diversidade de variedades de mandioca.

As estratégias para conservação e preservação de recursos genéticos in 
situ necessitam ser planejadas, principalmente para evitar erosão genética. Deve 
ser dado ênfase à conservação da diversidade genética presente nas formas de 
agricultura tradicional. São escassos os estudos sobre sobre o manejo agrícola 
das roças, diversidade e dos processos envolvidos com a dinâmica evolutiva das 
etnovariedades e suas interações com os aspectos culturais, econômicos das 
comunidades tradicionais. 

Estudos de Emperaire et al. (2003) confirmam a distribuição de grupos 
distintos de Manihot esculenta com alta variabilidade genética, sendo conservadas 
e manejadas por agricultores familiares na Amazônia. A variabilidade genética 
vegetal mantida on farm em quintais, roçados, sistemas agroflorestais, floresta e 
capoeiras associada ao processo de seleção sociocultural contínua realizada pelos 
agricultores locais da Amazônia e no decorrer da história da agricultura foram os 
vetores da etnoconservação de M. esculenta.  

Os relatos de plantas de mandioca germinadas espontaneamente a partir 
de sementes e incorporadas ao conjunto de clones cultivados pelos agricultores 
autóctones amplificando a variabilidade genética são bastante comuns (Boster, 1984; 
Martins, 2005). Essa é uma grande vantagem para os programas de melhoramento 
genético da mandioca, já que uma vez identificadas variedades com características 
desejáveis agronomicamente e mais promissoras, os caracteres podem ser fixados 
pela reprodução vegetativa e novos genótipos são criados por cruzamento ou 
seleção. 

A mandioca apresenta uma grande variabilidade fenotípica quando avaliada 
por meio de características morfológicas. A seleção e a conservação das espécies 
silvestres e variedades locais da mandioca são práticas que se inscrevem no tempo 
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refletindo a interação ser humano-natureza em processos de longo prazo. 
O modelo da dinâmica evolutiva da mandioca pressupõe que a roça é 

a unidade básica evolutiva sendo o local onde atuam os processos de geração, 
amplificação e manutenção da variabilidade genética, portanto indicando que 
a variabilidade genética está concentrada dentro da roça (Martins, 1994). Neste 
contexto, é importante salientar a função das populações tradicionais e indígenas e 
do sistema de agricultura tradicional como importantes agentes para a conservação 
e ampliação da variabilidade genética na cultura da mandioca (Martins, 2005). 

Desta forma, em cada roçado na Amazônia pode ser encontrada uma 
diversidade considerável de variedades da mandioca. Nem sempre é possível 
definir com exatidão as características específicas ou comuns de uma variedade 
ou ainda o nome e número exato de variedades utilizadas num mesmo local. O 
mercado pressiona pela manutenção de certa diversidade de variedades no campo 
em função da diversidade de produtos comercializados como: farinha d’água, farinha 
seca, tapioca, goma, tucupi, maniçoba, macaxeira e outros produtos. 

A despeito desta possível ameaça de erosão genética da cultura na Amazônia 
ainda existe muita riqueza em variedades de mandioca domesticadas há milhares 
de anos pelos povos indígenas e populações locais (Clement et al., 2016). No 
entanto, uma pesquisa realizada no rio Negro mostra que o número de variedades 
de mandioca cultivadas em uma comunidade diminuiu pela metade em dez anos, 
com 66 variedades recenseadas, em 1996 (Emperaire et al., 2016). 

A COMPLICADA NOMENCLATURA DAS VARIEDADES DE MANDIOCA
A nomenclatura popular de uma variedade de mandioca é variada, o que gera 

enorme dificuldade na separação ou agrupamento dos tipos/variedades. O nome 
comum “mandioca” é largamente difundido, no entanto, regionalmente assume 
diversas denominações, tais como: aipim, macaxeira, este último mais comum na 
Amazônia. 

Uma variedade local de mesmo nome não raro assume características 
morfológicas próprias como cor do caule e do pecíolo ou a forma das folhas que 
muitas vezes não são considerados pelos agricultores. Assim, a uma variedade 
específica são atribuídos muitos nomes distintos. Por outro lado, um mesmo nome 
é atribuído a distintas variedades no campo gerando confusões. 

Os agricultores diferenciam as variedades de mandioca no campo pelas 
suas características de cor da polpa, tais como branca, creme ou amarela, e pelas 
qualidades organolépticas como riqueza em amido e qualidade da farinha. Alguns 
agricultores citam como diferenças entre variedades a duração do ciclo, altura e a 
origem geográfica da variedade. Um outro critério que os agricultores usam para 
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separar ou agrupar as plantas de mandioca é a divisão entre mandiocas “bravas” e 
“mansas”. 

A associação de dados moleculares e agronômicos é uma importante fonte de 
informação para a caracterização de variedades de mandioca e desfazer confusões 
geradas sobre a identidade genética das variedades. Siviero et al. (2018), em 
trabalho semelhante, identifi caram como redundantes as variedades Caboquinha
(Juruá), Paxiubão (Xapuri), BRS Ribeirinha (Rio Branco) e Pirarucu (Sena 
Madureira) que são amplamente cultivadas no Acre. Alguns problemas associados 
à coleta, idoneidade do informante e experiência agronômica dos coletores também 
podem gerar dados contrastantes entre a informação do nome da variedade obtida 
no campo e a verdadeira identidade do material genético. 

No campo das variedades indígenas cultivadas no Acre, Cortez et al. (2016) 
relataram a ocorrência de 24 variedades de mandioca numa mesma Terra Indígena 
da Etnia Kaxinawá. Em outro levantamento foram registradas 16 variedades locais 
de mandioca entre os Kulinas (Haverroth e Negreiros, 2011). Siviero e Haverroth 
(2013) descreveram 14 variedades de mandioca e macaxeiras sendo cultivadas na 
Terra Indígena Kaxinawá de Nova Olinda, Feijó, Acre. As variações nas formas, 
cores de folhas e manivas de mandioca da Terra Indígena Kaxinawá de Nova Olinda 
podem ser visualizadas na Figura 15.2. 

Figura 15.2. Variabilidade de forma de folha e caule de variedades de mandioca 
cultivadas na Terra indígena Kaxinawá de Nova Olinda, Feijó, Acre.  

Fotos: Amauri Siviero.

ESTUDOS DE VARIEDADES DE MANDIOCA NO ACRE
A produção da famosa farinha de mandioca do município de Cruzeiro do Sul é 

uma tradição introduzida por imigrantes nordestinos que resultou num produto com 
selo de indicação geográfi ca por suas características peculiares. Este conhecimento 
local está associado ao modo de fazer e deve ser preservado como patrimônio local.

O estudo sobre a farinha especial de Cruzeiro do Sul tem se intensifi cado em 
todas as direções. No Vale do Juruá foi constatado que a escolha da variedade de 
mandioca que é plantada segue os conhecimentos e pretensões dos agricultores 
que as priorizam de acordo com o tempo em que pretendem colher, o tipo de solo na 
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qual será plantada, a coloração preferível ou demandada pelo mercado, a resistência 
à podridão, dentre outros aspectos (Velthem e Katz, 2012). 

Na Reserva Extrativista do Alto Juruá foram levantadas 16 variedades de 
mandioca junto a 29 agricultores em 1995. Foi observada uma diversidade mais 
baixa rio acima onde há um menor número de famílias residindo. As variedades 
Milagrosa e a Mulatinha eram as mais cultivadas, sendo as mais preferidas para a 
fabricação de farinha (Emperaire, 2002).

Pantoja Franco et al. (2000) constataram o cultivo de variedades num mesmo 
plantio/roçado denominadas roças de mandioca na região da Reserva Extrativista 
do Alto Juruá como: Mulatinha, Milagrosa, Bambu, Mata gato, Cumaru, Olho verde, 
Roça preta, Surubim, Amarelinha, Kampa, Ararão, Santa Rosa, Fortaleza, Juriti, 
Amarelão e Curumim. As variedades foram classificadas pelos agricultores como 
bravas (amargas) e mansas (doce).  O estudo incluiu também variedades usadas 
em aldeias indígenas localizadas no Alto Rio Juruá sendo muitas com o mesmo 
nome daquelas relatadas por Emperaire (2002).

Na comunidade do Croa, Juruá, foi verificada uma diversidade de 18 
variedades de mandioca. A variedade Caboclinha, também conhecida como Caetana 
ou Pretona, é a preferida pelos agricultores familiares do vale do Rio Juruá. Esta 
variedade apresenta ciclo longo, raízes grossas e produtivas com poucas fibras, 
gerando uma farinha homogênea de qualidade bastante famosa (Emperaire et al., 
2016). 

A agrobiodiversidade da mandioca do Acre é uma estimativa sempre 
reduzida em função do baixo número de coletas realizadas quando comparada 
com os levantamentos sistemáticos realizados em estados da região Norte. A 
descrição, caracterização e conservação do material vegetal são também fatores 
que limitam a falta de dados sobre Manihot na Amazônia. A carência de trabalhos 
de caracterização aliado à burocracia legislativa atual associada às ações de coleta 
e conservação do material vegetal coletado tem limitado o conhecimento sobre as 
variedades de mandioca do Acre. A coleta e a conservação do material genético, 
associados à caracterização morfológica, anatômica, botânica, agronômica e da 
análise genética de germoplasma de mandioca, pode minimizar o efeito de uma 
possível erosão genética. 

A primeira citação de atividade de pesquisa associada à conservação de 
genótipos de mandioca foi feita pela Embrapa Acre em 1975, em projeto que previa 
estudar adubação, época de colheita, avaliando variedades coletadas em Rio Branco. 
Este foi o início da primeira Coleção de Mandioca da Embrapa Acre, composta pelas 
variedades: Paxiúba, Branquinha, Caboquinha, Baiana, Metro e Arauari (EMBRAPA, 
1977). No biênio 1979–1980, o subprojeto introdução, avaliação e multiplicação 
de variedades de mandioca em Rio Branco recebeu mais 16 materiais coletados 



Capítulo 15 229

nos municípios de Brasiléia e Xapuri, sendo as variedades Xerém, Vinagreira, 
Amarelão, Pão, Caruari, Pacaré, Paxiubão, Vassourinha, Olho-roxo, Mansa e brava, 
Amarela catarinense, Cabocla, Goela-de-jacu, Amarela, Branca-boliviana e Varejão
(EMBRAPA, 1981). 

Entre 1983 e 1995 foi uma década marcada pela manutenção e expansão da 
coleção de mandioca com variedades coletadas no Acre e a introdução de genótipos 
da Embrapa Mandioca e Fruticultura. Em 1990, houve um trabalho robusto de 
caracterização da primeira Coleção de Mandioca da Embrapa Acre. Foram avaliados 
descritores vegetativos e reprodutivos de 106 acessos, sendo 66 procedentes de 
municípios do Acre (Ritzinger, 1991). Neste trabalho foi caracterizado todo o material 
genético coletado entre 1981 e 1991.

Entre 2004 e 2010 foi desenvolvido um trabalho de caracterização botânica 
e agronômica da Coleção de Mandioca da Embrapa Acre estabelecida no Campo 
Experimental da Embrapa Acre. Nesta oportunidade a coleção contava com 104 
acessos, das quais 49 mansas e 55 bravas, sendo 66 acessos originários do estado 
do Acre (Siviero e Schott, 2011). Dos acessos da coleção de mandioca, foram 
selecionadas pela Embrapa Acre duas variedades de mandioca que apresentam 
características agronômicas superiores, BRS Panati e BRS Ribeirinha, as quais 
foram indicadas para uso na produção de farinha (Moura e Cunha, 1998) (Figura 
15.3).

Figura 15.3. Aspectos das variedades BRS Panati e BRS Ribeirinha recomendadas 
pela Embrapa Acre. 

Fotos: Amauri Siviero.
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A variedade BRS Panati apresentou alta capacidade produtiva de raízes, 
elevado teor de amido, resistência à podridão radicular, além de baixo teor de 
ácido cianídrico (HCN) nas raízes o que permite sua utilização para mesa e para 
a indústria, e foi recomendada para a microrregião homogênea do Alto Purus, 
podendo ser plantada na forma solteira ou consorciada. A BRS Ribeirinha, originária 
do Amazonas, apresentou alta capacidade de produção de raízes, resistente 
à podridão radicular, teor médio de HCN e, portanto, ideal para a indústria, e foi 
recomendada para a microrregião do Alto Purus (Moura e Cunha, 1998).

Em 2005, houve a recomendação das duas outras variedades da Coleção de 
Mandioca da Embrapa Acre, denominadas BRS Caipora e BRS Colonial, indicadas 
para consumo de mesa para todo o estado do Acre (Siviero et al., 2005). A evolução 
do número de genótipos (variedades locais + progênies para pesquisa) da Coleção 
de Mandioca da Embrapa Acre pode ser visualizada na Figura 15.4. No início a 
coleção era composta apenas com variedades locais. Posteriormente, recebeu 
material genético da Embrapa Mandioca e Fruticultura e Embrapa Amazônia 
Ocidental. A partir de 2015 todo o material exótico, ou seja, não coletado no Acre, foi 
remetido à Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia para fins de conservação. 

Figura 15.4. Evolução do número de variedades de mandioca locais e introduzidos da 
Coleção de Mandioca da Embrapa Acre.

Atualmente, a Coleção de Mandioca da Embrapa Acre conta com 68 
materiais genéticos coletados no Acre, conservados in vivo no Campo Experimental 
da Embrapa Acre localizado em Rio Branco. A grande diversidade de variedades de 
mandioca encontradas no Acre é resultante do processo de melhoramento praticado 
pelos agricultores que são os grandes responsáveis pela manutenção e conservação 
de rico material genético que pode ser utilizado em programas de melhoramento da 
cultura visando auxiliar na resolução de problemas no cultivo da mandioca.

A partir desta ideia, a Embrapa Acre inicia a partir do ano 2000 uma série de 
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trabalhos de pesquisa na Embrapa Acre e de extensão junto a Reservas Extrativistas, 
Terras indígenas e trabalhos em assentamentos humanos da reforma agrária. Um 
dos primeiros ensaios de campo foi realizado fora da Embrapa Acre, no município 
de Sena Madureira onde foram implantadas pesquisas usando variedades da 
Embrapa Acre e as locais descrevendo as principais características das variedades 
de mandioca utilizadas por agricultores do Polo Agroflorestal e da Comunidade São 
Bento, Sena Madureira (Tabela 15.4; Figura 15.5).

Variedade Rendimento 
de raiz e 
farinha

Qualidade e 
produtos

Ciclo Arranquio Doenças

Pirarucu
Pouco 

esgalhada e 
preferida dos 
agricultores

Bom
++

Boa qualidade de 
farinha, cremosa 
e boa de goma.

Médio
1 ano

Fácil Resistente a 
podridão

Arrebenta Burro
Brava e mais 

esgalhada

Bom
++

Inferior a menor 
que Pirarucu na 

qualidade de 
farinha,

mais amarga.

Longo
2 anos

Mais difícil +++  resistente 
à podridão que 

a Pirarucu

BRS Ribeirinha
Embrapa Acre
Polpa creme 

dispensa 
corante

Bom
+++

Boa qualidade Médio
1 ano

Fácil Média 
suscetibilidade 

à podridão

Pãozinho
Macaxeira, 

mandioca de 
mesa de polpa 

branca

18-20 t/ha Cozimento rápido Curto
6 a 8 

meses

Fácil 
em solo 

arenoso e 
em leiras

Suscetível a 
mancha parda

Amarelinha
Macaxeira, 

mansa, doce, 
de mesa com 
polpa amarela 

com mais 
vitaminas

20 a 22 t/ha Cozimento rápido 
e não solta goma

Curto
6 a 8 

meses

Fácil 
em solo 
arenoso, 

molhado e 
em leiras

Suscetível 
a mancha 

branca

Tabela 15.4. Características das variedades de mandioca utilizadas por agricultores do 
Polo Agroflorestal e da Comunidade São Bento, Sena Madureira. Pesquisa de campo, 

2007.

Fonte: Siviero, 2017.

Na Reserva Extrativista Cazumbá-Iracema situada no município de Sena 
Madureira-AC, foram realizados estudos botânicos e agronômicos com mandiocas 
mansas destinadas ao consumo próprio e com mandioca brava para a produção de 
farinha, sobretudo a cultivar Pirarucu. As principais variedades locais encontradas 
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na RESEX foram: Pirarucu, Mineira, Macaxeira do Índio, Chapéu de Sol, Pãozinho, 
Olho Roxo, Sutinga, Goela de Jacu, Amarela (Siviero et al., 2012).

Nas microrregiões do Alto e Baixo Acre predominam as variedades: 
Paxiúba, Cabocla, Varejão, Chapéu de Sol, Aruari, Araçá, Chica de coca, Amarela, 
Manteiguinha, Cruvela, Olho d´água, Sutinga, Zigue-zag, Pão, Panati e Caipora. As 
variedades Paxiúba e Araçá são as mais cultivadas pelos agricultores do baixo Acre 
e a variedade Cabocla, no alto Acre (Ritzinger, 1991).

Na região de Sena Madureira as principais variedades de mandioca utilizadas 
pelos agricultores localizados nos rios Caeté e Macauã, estão descritas na Tabela 
15.5. A variedade Pirarucu é a principal e mais popular variedade de mandioca 
brava usada pelos agricultores na fabricação da farinha. 

Variedade Geral Produtividade Farinha Resistência à 
podridão

Descascamento Cor da polpa Freqüência

Pirarucu
brava e 
precoce +++++ bom média médio amarela 10

Mineira
casca 
roxa

mansa
+++ bom resistente fácil branca 6

Macaxeira 
do Índio

mansa ++ médio resistente fácil branca 5

Chapéu de 
Sol

fibrosa, 
mansa, 
precoce

++
médio resistente fácil branca 4

Pãozinho mansa ++ bom média fácil branca ou 
amarela 

4

Olho Roxo
fibrosa 
alta, 

mansa
++ médio suscetível fácil branca 3

Sutinga mansa + médio média - amarela 1

Goela de 
Jacu

mansa + médio média - creme 1

Amarela mansa ++ médio média - amarela 1

 Tabela 15.5. Características das principais variedades de mandioca utilizadas pelos 
agricultores nos rios Caeté e Macauã.

Fonte: Siviero et al. (2012).
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Figura 15.5. Aspecto do roçado, colheita e descascamento, tipo de raiz e de uma casa 
de farinha na Reserva Extrativista Cazumbá-Iracema, Sena Madureira. 

Fotos: Amauri Siviero.

Estudos realizados com variedades recomendadas pela Embrapa Acre e as 
variedades locais revelaram que no alto Juruá as variedades de maior prevalência 
são do tipo bravas destinadas para produção de farinha, destacando-se: Branquinha, 
Amarela e Chico Anjo. Em Mâncio Lima foram realizados estudos sobre as principais 
variedades cultivadas por agricultores familiares e povos indígenas localizados no 
Rio Juruá. Os resultados desta pesquisa estão demonstrados na Tabela 15.6.

Variedade Porte/ciclo Arranquio Uso Brotação Polpa
Mansa-brava Médio/médio Fácil Misto Arroxeado Creme
Curumin roxa Baixo/médio Médio Misto Roxa Creme
Branquinha Médio/médio Fácil Farinha Verde Branca
Caboclinha Médio/longo Médio Farinha Roxa Branca

BRS Colonial Baixa/curto Fácil Mesa Arroxeado Branca
BRS Caipora Alta/médio Fácil Mesa Arroxeado Amarela

Paxiúba Alta Fácil Farinha Arroxeado Creme
BRS Ribeirinha Alta Fácil Farinha Arroxeado Creme

Chico Anjo Médio/Médio Fácil Misto Arroxeado Amarela

 Tabela 15.6. Características das principais variedades de mandioca utilizados na 
região do Juruá.

Fonte: Adaptado de Siviero et al. (2007).
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As variedades de mandioca mais prevalentes entre os agricultores na região 
de Cruzeiro do Sul, por ordem decrescente de importância, são: Caboquinha, 
Branquinha, Amarela, Chico Anjo, Mansa e Brava ou Ligeirinha, Curumim branca, 
Curumim roxa, Curumim preta e Mulatinha. As variedades Branquinha e Caboquinha 
são do tipo brava sendo as mais usadas pelos agricultores na fabricação da farinha 
(Siviero et al., 2007). 

Mas afinal quantas variedades de mandioca tem o Acre? Como se deu a 
ampliação e conservação de material genético de mandioca no Acre? Qual é o papel 
das instituições de pesquisa na preservação desse imenso patrimônio?

É difícil mensurar com exatidão o valor numérico de quantas variedades de 
mandioca tem o Acre, tendo em vista que a denominação utilizada para uma mesma 
variedade difere de um agricultor para outro e de região para região. Aliado a isso, 
a planta apresenta grande plasticidade fenotípica, ou seja, uma mesma variedade 
pode apresentar características morfológicas variadas, como a cor do caule e do 
pecíolo ou a forma das folhas de acordo com as condições edafoclimáticas onde 
se desenvolvem. Desta forma, nem sempre é possível definir com exatidão as 
características específicas ou comuns de uma variedade ou ainda o número exato 
de variedades utilizadas num mesmo local. 

DESAFIOS ATUAIS DE CONSERVAÇÃO DE VARIEDADES DE 
MANDIOCA NO ACRE

A mandioca tem sido usada como cultura para ajudar na reforma de pastagens. 
Paralelamente, grupos de agricultores iniciam o processo coletivo e integrado de 
produção de raiz e de farinha como ocorre no Polo Agroflorestal de Xapuri. Em 
sistemas familiares de produção a mandioca ainda é plantada em consórcios com 
outras culturas como arroz, feijão e milho (Figura 15.6a). Os principais desafios dos 
agricultores residem no alto custo da mão de obra de capinas (Figura 15.6b), para 
a transformação da mandioca em farinha, carência de assistência técnica, elevado 
custo dos insumos e dificuldade de escoamento de raiz e farinha. As dificuldades 
na comercialização da produção e a atuação cartelizada dos poucos intermediários 
na formação do preço da saca de farinha ao agricultor fazem ainda mais atraente 
a fabricação de farinha. Aliado a isto, o mercado de goma sofre forte pressão da 
importação de fécula de mandioca oriunda do Sul do Brasil. 

A carência de manivas para plantio deve aumentar oportunizando a alguns 
agricultores a comercialização de parte aérea e raiz da planta. A correção do solo, 
adubação e técnicas de rotação e cultivo mínimo devem ser revitalizadas tendo em 
vista o alto preço dos insumos. 
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Figura 15.6. Aspectos do cultivo da mandioca no Acre. A: cultivo solteiro em área 
recém-desmatada em Tarauacá; B: cultivo em consórcio com milho e C: cultivo 

mecanizado da cultivar BRS Ribeirinha em Xapuri. 

Fotos: Amauri Siviero.

Há grandes lacunas nos estudos de resposta de variedades no Acre no 
tocante a mecanização, adubação e irrigação de mandioca no Acre, ainda que 
somente complementar� Atualmente, o Acre vem timidamente organizando a 
produção de mandioca com adesão da mecanização do campo e da casa de farinha 
por iniciativas do governo ou privadas.

Embora a farinha de mandioca de Cruzeiro do Sul já tenha conseguido 
o selo de indicação geográfi ca, é necessário a implantação de outras iniciativas 
que façam agregar mais valor ao produto. A prospecção e o desenvolvimento de 
variedades de mandiocas biofortifi cadas, ou seja, ricas em carotenos, é um outro 
desafi o da pesquisa no Acre que deve ser incentivado, pois, no Estado, observa-se 
a ocorrência de variedades de mandioca de mesa biofortifi cadas em diversos povos 
indígenas e populações locais.

A ampliação e o manejo da variabilidade genética de mandioca na Amazônia 
ocorrem por meio de diferentes mecanismos que variam conforme os contextos 
socioculturais, pressões econômicas e processos ecológicos de cada região. A 
conservação dos recursos genéticos, aliada a uma exploração das variedades de 
mandioca são estratégias fundamentais para nortear políticas para o Acre garantindo 
a manutenção da diversidade das cadeias produtivas.

A importância da conservação deste germoplasma para o Acre, Brasil e para 
o mundo é inegável. O tema em estudo é transversal e requer para seu entendimento 
pesquisas agronômicas, etnológicas e outras áreas das ciências sociais como 
antropologia, sociologia e das relações ser humano-natureza. A implantação de 
políticas de conservação de material silvestre e cultivado de mandioca a nível local 
e nacional é necessária por um melhor conhecimento do manejo tradicional da 
agrobiodiversidade e do seu papel nos sistemas de produção. 
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